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Capítulo 1
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A voz de Gia soava por trás de Kai. “Não perambule por aí sozinho.” O meio elfo caçador de dragão tinha boas intenções.

A julgar pelo mal humor do aprendiz de médico... Kai apenas cerrara os dentes.

“Você deve prestar atenção por onde pisa, não conhecendo o que na sombra habita à espera por um lanche.” As palavras do elfo selvagem Tito ecoaram túnel abaixo atrás de Kai. A melodia na voz do elfo dava à tudo o que ele dizia um irritante tom alegre.

Um humano inteligente deveria escutar a voz do guia. Porém, Kai dispensou os avisos com um grunhido indiferente antes de adentrar mais profundamente na escuridão, longe dos outros e da segurança percebida em números. Para o que ele precisava fazer, era necessário ter privacidade. O caminho era fácil, simples para retornar. Um pequeno filete de água fluíra silenciosamente por entre as pedras que cobriam o chão da caverna. “Se aqueles dois idiotas de orelha pontuda puderem sobreviver embaixo da terra, então acredito que eu deveria ser rei em uma ou duas semanas.” Entretanto, o falso alarde em pôde aliviar a tensão.

Ao menos, um alegre riacho balbiciante teria providenciado algum som de fundo para encobrir o barulho constante da água a pingar. O grupo não tinha medo de morrer de sede, pois haviam estado úmidos desde que deixaram a superfície. Comparada aos desertos que cobriam grande parte da terra na superfície, esta área era pantanosa. O jovem curandeiro percebeu a dor e o ardor de novas erupções em lugares em que a podridão jamais deveria alcançar. 

Um banho e uma troca de roupas ajudariam a combater os novos e evasivos fungos que atacavam o seu corpo, pois sua pequena coleção de remédios seriam insuficientes para aliviar sua agonia. 

O céu azul... Kai o pedera durante muito tempo. Já tem se passado três dias desde que o curandeiro humano acompanhara a insana Morgan na escuridão. Três dias desde que testemunhara o milagre das ilhas flutuantes bloquearem o sol bem no alto.

Ao menos Kai presumia que tinham se passado três dias. O pequeno grupo viajara constantemente no primeiro dia, por debaixo da terra, antes de dormirem. Depois do ataque do largato, foi fácil para Kai compreender o raciocínio. Distância era necessária entre o grupo e os caimões que queiram devorá-los.

Mergulharam profundamente no sistema da caverna em total abandono. Tito e Gia raramente consultavam a opinião de Kai no decorrer da ação. Ele agora entendia o real significado de bagagens indesejáveis: eram inúteis, rejeitáveis e completamente desnecesárias.

Sem sol, eles caminharam até que Princesa Morgan tropeçase ou mostrasse sinais exteriores de fadiga. Então ajustaram seus relógios e descansaram. Qualquer sono que viesse era intermitente, pois todo tipo de som o despertava.

Kai não deveria ser tão rude com a jovem. Presumira isso quando a única mulher se tornou tão cansada que o grupo inteiro teve de parar e repousar. Kai sabia que estava exausto, mas o intestável curandeiro se recusara a ser o membro fraco daquele grupo. Mesmo agora, saíra por vontade própria à procura de privacidade ao invés de deixar os outros descobrirem seus reais sentimentos. Sua verdadeira fraqueza. Aquele coração afundava sob o peso da constante escuridão.

Depois da segunda curva no tunel, desatou a bolsa de seu cinto. Levou-se apenas um breve momento para que ele fizesse um inventório de suas escassas posses. Um punhado de pedras a serem encantadas e duas moedas de cobre. Suas economias... bem tudo mostrava que eram completamente inadequadas para que ele mesmo comprar uma refeição decente na cidade. Como foi que eu pude me afundar tanto? Houvera um tempo em que seu futuro parecia tão cheio de esperança, alguns até diriam brilhante. 

O mármore mágico encantado de luz foi para junto de seu outro tesouro na bolsa. Ele se virou para ter certeza de que havia caminhado longe o suficiente para ocultar a luz e o som dos outros.

Forçando se a relaxar, tentava diminuir a batida de seu coração, ouvindo o som dos outros aos quais ele havia se juntado para essa missão tola. Os sons do grupo desaparecera de sua audição há muito tempo. Não havia nada que pudesse escutar neste labirinto de túneis sem fim, a não ser o som constante e enlouquecedor de água gotejando. 

Confiante de que estava sozinho, se recostou contra a parede curvada feita de rochas. A rocha fria se pressionou contra sua espinha. Por mais difícil que fosse, ele ainda permitiu que o peso do mundo o empurrasse para baixo até que o chão parasse a sua descida.  

Sentado em seus saltos, ele não se surpriendera quando uma gota de água massiva tocou no topo de sua cabeça.

Essa foi a gota d’água...

Tão sozinho quanto possível, seus olhos se arregalaram em desespero e as lágrimas começaram a fluir. Se lamentava por ter deixado Pet’Ra e os pacientes do hospital Seeme. Ele permitira sua franja preta caísse em seu rosto.

Por ganância, ele abandonou aqueles sentimentos e seguiu o grupo fazendo um pequeno esforço para aprender mais sobre magia. Isso foi orgulhoso de sua parte, e agora, seus ancestrais o abandonaram na escuridão. Depois que ele morresse uma morte dolorosa, Kai tinha certeza de que enfrentaria uma vida de tormenta por suas transgressões nas entranhas do inferno.

Tinha certeza de que jamais viveria o suficiente para ver o céu novamente. Estava prestes a morrer na escuridão, mais do que provavelmente sozinho. Perdido sem nenhuma chance de encontrar uma superfície segura. Sem alguém para culpar por sua arrogância, apenas ele mesmo.

Uma vez que as lágrimas começaram a fluir, ele odiava ainda mais sua própria fraqueza. A cada momento que passava, os soluços se tornavam mais audíveis, um ciclo de auto avaliação, monco e depressão arruinara sua vontade de parar as lágrimas. Pela primeira vez, ele deixa suas emoções virem à tona.

Podeia chorar toda a umidade de seu corpo úmido se um som de chilrear intermitente não tivesse alcançado seus ouvidos mais alto do que seus próprios soluços.

O fluir da coriza não parava nem um segundo. Com a respiração mais acelerada, Kai lutou para conseguir controlar suas emoções. Uma limpeza rápida com sua manga removeu a maior parte da secreção em seu lábio superior não barbeado.

No decorrer dos últimos três dias, o grupo não havia encontrado outras criaturas. Kai presumira que eles atravessavam uma sessão sem fim abaixo da terra. E soube na superfície, que haviam muitas extensões de terra onde nenhum humano ou monstro sobreviveria por tanto tempo.

Por outro lado, havia uma grande  chance de que Tito e Gia soubessem uma ou duas coisas sobre o submundo que Kai desconhecia. Possivelmente o par guiaria o grupo com segurança em torno dos monstros, e Kai sabia identificar os túneis. Brevemente, o curandeiro suspeitou de que todas as histórias de terror que ele ouvira ao longo dos anos fossem meramente  contos para enganar os ouvintes desavisados. Toda fábula girava em torno de uma taverna por um copo extra de cerveja.

Aquele som chilriante era diferente de tudo o que ele ouvira antes, porém mesmo assim soava familiar. Temendo o pior, Kai manteve-se em alerta. Um inesperado brilho de luz alcançou seus olhos. Uma breve checagem revelou que o brilho de seu mármore mágico estava apagado dentro de sua bolsa. Não, aquela iluminação vinha de outro lugar.

Pena que, as chances de sapos vivendo tão distante assim abaixo da terra eram limitadas. Deve ser algum outro animal. Talvez eu possa comê-lo?

Cada chilro servia apenas para enlouquecer Kai. Os ecos nas paredes tubulares apenas impossibilitavam descobrir a fonte, não importava o quão insistentemente procurasse pela criatura.

“Você provavelmente deveria ir em frente”, uma voz estranha soou em meio a escuridão.

Kai por pouco sufocaria o grito que saltou de sua garganta. O choque da voz vinda de lugar nenhum fez com que ele tropeçasse em seus próprios pés, caindo no chão, mergulhando primeiro no lânguido córrego. O impacto conduzira suas vértebras uma na outra.

Não se arriscando com o estranho que tão habilmente esgueirou-se até ele, Kai ignorou a dor e mexeu suas mãos e pés, rastejando de volta ao grupo. A água espirrava sob sua retirada apressada.

No primeiro pedregulho que cruzou, o rosto de um inseto do tamanho de seu braço preencheu sua visão. O monstro gorjeou antes do ataque. Debaixo de uma cabeça coberta por  armadura, o enorme inseto lançou pinças cortantes aos olhos de Kai.

Reflexos afiados por anos de covarde auto preservação fizeram com que o corpo de Kai reagisse e o puxasse para longe do ataque, em uma queda para trás. Foi um movimento hábil e teria sido uma decisão notável se não fosse pelas pedras afiadas que aterraram-se em suas costas enquanto ele dava uma cabalhota para longe do perigo. 

O face de uma pedra massiva interferiu sua elegante fuga.

O inseto não parou o ataque para adimirar sua esquiva habilidosa. Entretanto diminuiu a distância, chilreando na escuridão a cada passo. Qualquer espaço que Kai tenha ganhado com manobra foi perdido pela corrida das quatro pernas. Nesse instante, Kai descobriu a fonte do som chilreante que o interrompera seu momento de lamentação.

Se Kai não se desse conta, aquele infeliz  inseto soaria vitorioso ao diminuir a distância para o ataque.

Desarmado, Kai batia na besta com seus pés. A maldita criatura agarrou seu pé direito com ambas as pinças e todas as quatro pernas. Não fosse o couro cobrindo seu pé e panturrilha, as mandíbulas encontrariam tenra carne humana. Com um puxão de seu pé esquerdo, ele arrancou o controle do monstro sob seu corpo.  Ele chutou a besta o mais forte que pôde, seus músculos preenchidos pelo medo.

Subitamente, a criatura se transformou em uma bola blindada e rolou para a segurança das sombras. 

Encorajado pelo recuo, Kai gritou, “Cadela, volta aqui e vamos acabar com isso!”

Um chilro vindo de seu lado direito capturou a atenção do curandeiro de sua breve vitória. 

Um outro inseto do tamanho de seu braço fez mudar sua expressão.

Kai gritou enquanto atacava com seu punho, mas apenas encontrou o ar.

Uma bota não familiar pisou na cabeça do bicho.

“Eu te avisei...” Era uma voz estranha que o alertava fora da escuridão.

Esperando pelo o pior, ele não se deteve ali em busca de uma uma introdução. Tão rápido quanto suas pernas poderiam o carregar, ele correu na direção que pensou estar o acampamento.

A voz o chamava logo atrás. “Você está seguindo pelo caminho errado!”

O medo da escuridão anulou o receio que sentia pelo estranho que apenas tentara o avisar do ataque. A próxima pedra serviria como uma proteção contra possíveis ataques traseiros. 

Kai deixara seu olhar viajar sob o corpo da criatura que o salvou. Ele estava correto em pensar que era uma criatura. Não era nada parecido com o que tenha visto antes. A harmoniosa língua falada contradizia a estranheza da monstruosidade. 

A perna blindada não estava coberta no segmento normal de couro ou metal. Mas por sobreposições de escamas, como um animal ou inseto. A estranheza do ser apenas continuava. As costas estavam cobertas com o que apenas poderia ser descrito como espinhos, muito parecido com um ouriço. Grandes placas de ossos cobriam com cascas o peito do monstro. Mandíbulas enormes penduradas sob a linha do maxilar, e olhos pequenos estavam enterrados debaixo de uma pesada sombrancelha. 

Kai se esforçou para falar, mas apenas o som de uma vogal sem sentido escapou de sua garganta.

“Pequenas criaturas perigosas, esses percevejos, mas são ótimos para comer.” A besta se abaixou e puxou o corpo sem cabeça para debaixo de seus pés. “Cuidado com as pinças, pois em sua maioria machucam muito.” Longas garras descascavam a carapaça do inseto como um camarão antes de espalhar a massa gelatinosa de carne em pequena boca de besta. Uma longa língua saíra e limpava os dedos de qualquer vestígio de suco. 

Alguma aparência de sanidade retornou ao cérebro de Kai. Ele então murmurou, “Quem é você?” Mal desatou-se a perguntar o que era a criatura, e já estava certo de que aquilo seria rude.

A voz de Tito chamou da direção em que Kai escapara. “Porque, essa é a pessoa que temos esperado. Kai, conheça Tucker.” A luz de sua pedra mágica arruinou a pouca visão noturna que Kai tinha. “Nosso guia para a White Rock.”

O monstro chamou Tucker e protegia seus pequenos olhos da luz brilhante. “Por favor, não precisa ser tão formal, me chame Tuck.” A mão direita com garras compridas estendeu-se para apertar a de Kai.

“Tenha cuidado com ele. Ele é o nosso curandeiro.” Tito ria enquanto ele falava. O elfo escalou sobre os pedregulhos que os insetos haviam acabado de correr. Kai não faria objeções se o elfo espertinho acabasse com longas pinças agarradas à sua perna.

Ao invés de reclamar, Kai oferecera um sorriso fraco. Não tendo muita escolha, o curandeiro saiu de trás de seu escudo de rocha e estendeu sua mão timidamente. Tuck agarrou sua mão de uma maneira mais gentil do que o esperado.

“Prazer em conhecê-lo,” disse Tuck.

“Certamente,” murmurou Kai.

“O resto do grupo voltará por aqui.” Tito já havia começado a fazer seu caminho de volta.

“Eu sei onde você está. Seu cheiro viaja longe com esse vento.”

Kai em um único reflexo sacou uma faca de suas axilas. Ele não tinha tomado banho por muitos dias; então o odor devia vir dele mesmo.

“Se você não se importa, eu irei procurar por alguns outros insetos, pegar La’nora e encontrar-me com você.”

“Como queira.” pausou Tito. “Curandeiro, você vem?”

Kai não estava a fim ficar por perto e escutar como Tito retrataria a batalha de Kai com o inseto. Melhor seria voltar e aprender o que pudesse sobre o novato, não importava o quão estranho ele podesse ser. “Não... eu acho que vou com Tucker.”

“Por favor me chame Tuck...”

“Tuck.”

“Como desejar.”

Kai, apesar do tom agradável da criatura, ainda não estava preparado para diminuir a lacuna entre eles. “Você disse que os insetos... os percevejos... cresceram?” Ele tentava ajustar seus olhos à escuridão. Não precisaria puxar a gema de luz para fora se ele apenas esperasse pelo brilho verde para retornar.

Tuck procurava debaixo do pedregulho mais próximo. “Oh... certamente, muitas ordens de magnitude maior. Ao menos duas vezes maior.” O chilrear retumbante de um inseto ecoava pela caverna. “E suas mordidas se tornam mais fortes, exceto o veneno. Quanto menor o inseto, mais mortal a mordida."

Kai assistia com estranha mistura de horror e temor enquanto Tuck puxava um dos insetos de quatro pernas de sob a rocha. 

O inseto não caiu sem lutar. Suas longas pinças procuravam um ponto fraco em seu braço escamoso.

Depois que a criatura atingiu a carne, Tuck pressionou a cabeça contra o dedo indicador e a garra de seu polegar. “Se você ficar longe das pinças, a carne é maravilhosamente doce."

“Quão pequeno eles podem ser?” Kai assistia enquanto Tuck descacava outro inseto. Isso foi quando ele notou as estranhas marcações desenhadas nas escamas de Tuck.

“Eu nunca havia notado que você se interessava em estudar insetos.” Com hábeis garras, o inseto teve de se livrar de sua carapaça.

“Estou mais preocupado em aprender sobre o que pode me matar aqui embaixo...”

“Ah... eu respeito sua preocupação. Essa simples resposta significa tudo. No Labirinto, ou você devora ou é devorado... e depois de morto, você se torna comida para a mais baixa das criaturas.” Tuck rasgou um pedaço da carne fresca, oferecendo um pedaço à Kai na ponta de sua garra. “Como essas pequenas criaturas.”

Com enorme força de vontade, Kai lutou contra o desejo de repulsa. Sua fome era maior que seu desgosto. Ele não hesitou muito e pegou o bocado de carne oferecido. “É seguro?”

O pedaço de carne de Tuck desapareceu tão rapidamente quanto o primeiro. Ele ficou lá aguardando enquanto Tuck lambia os vestígios de suas garras. “Deve ser seguro o suficiente... Não é pior do que o que você encontraria nas ruas das cidades humanas.” Tuck voltou a procurar mais insetos debaixo da próxima rocha.

O curandeiro odiava ter de adimitir que a criatura tinha um argumento válido. Algumas das questionáveis comidas da cidade que ele havia comido nas docas o fez se sentir tão mal quanto um cachorro. Não haviam sinais de que a comida da superfície fosse mais saudável que esta ligeira refeição — apesar da origem sangrenta. Antes que ele pudesse debater mentalmente a origem da carne, ele a colocou boca a dentro.

A princípio, ele hesitou a mastigar o pedaço mas não queria correr o risco de engasgar na frente do estranho. Depois da primeira mordida, um doce sabor explodiu e preencheu sua boca. Brevemente seguido de um calor que crescia a medida em que ele mastigava, antes de começar a suar pela cabeça. Ao engolir, a bola de carne fundida o aqueceu ao longo de todo o caminho até sua alma.

“Bom, né?” Tuck cavou mais fundo a rocha.

“Eu jamais teria pensado...” Kai estalou seus lábios. Talvez fosse a comida, mas o humano se sentiu aquecendo em relação à estranha criatura.

“Sim, eu imaginei que você se sentiria assim. Apenas fique longe dos pequenos.” Tuck puxou um outro percevejo de sob o pedregulho.

Kai assistia o processo de cuidadosamente converter a criatura em refeição. “Me conte sobre os pequenos.”

Tuck esboçou um curto e estranho sorriso, ainda mais estranho pelo fato de que ele nem tinha lábios de verdade. “Isto é o que acontece. Os percevejos... olha, eles deitam seus ovos nas pessoas, no corpo de qualquer criatura, na verdade. Os vermes irão se alimentar da carne, viva ou morta. Eles não se importam. Uma vez preenchidos até arrebentar, neles brotarão pernas e então rastejarão para fora da vítima. É nisto em que as pequenas criaturas são as mais perigosas. A mordida delas parecerá como se estivesse caído em vidro fundido.”

Tuck pausou para oferecer à Kai um outro pedaço, o qual ele pegou.

“Uma vez que as criaturas atingem o dobro deste tamanho, elas estouram. Lançando um novo lote de percevejos para recomeçar o processo... Você não vai querer estar por perto quando os percevejos estão à procura de hospedeiros. Eles fazem um enxame até encontrarem um local para procriarem.”

“Um corpo...”

Tuck acenou com a cabeça. “Lembre-se, quente ou frio, para eles não faz a mínima difereça.”

“Parece horrível.”

“E porque realmente é.”

“Este é o pior que enfrentamos aqui embaixo?”

“Dificilmente... devem haver mil formas de morrer no Labirinto.” A risada da criatura soara estranhamente humana.

“Explêndido...”

“Ouça, eu acho que já terminamos por aqui. Por hora, vamos buscar minha La'nora, e então nos juntaremos aos outros.” Tuck ergueu-se, observando Kai.

“Sua La’nora?” Kai acenou para a criatura liderar o caminho.

A enorme besta limitou-se à primeira pedra longe do acampamento, a mais profunda no sistema da caverna. “Claro, minha besta de carga... La’nora.”

Kai odiava ter de pensar nessa nova pessoa como um monstro ou uma besta, mas ele não era humano, mesmo que o tratasse mais humanamente que muitos de sua própria raça. Ele fez o que pôde para se manter junto à Tuck no limitado brilho de luz verde. “O quão longe está La’nora?”

“Não muito longe. Ela não é muito boa em se proteger contra os insetos... Não posso deixa-la coxear por conta de uma picada de inseto... E não acho que você poderia carregar sua carga.” Tuck riu durante a declaração. “Esta costumava ser uma parte pacífica do Labirinto. Agora eu encontro ainda mais monstros tanto quanto avanço.”

Kai manteve-se em silêncio já que não havia entendido a piada.

“Aqui está ela.” Tuck apontou a próxima inclinação para uma criatura ainda mais estranha. O brilho de um único chifre projetando-se da testa do pássaro lançava um brilho estranho na região. Kai pensara que fosse um pássaro, mas apenas na forma, pois ela havia perdido as asa, e a carne cinza estava desprovidada de penas. Mais alta que Tuck, La’nora devia ter o dobro do tamanho de dois homens.

Os músculos da perna ondulavam sob o brilho estranho do chifre. Em suas costas estava uma carga maior do que qualquer animal da superfície pudesse carregar. Inferno, a bagagem parecia ser mais pesada do que Seeme poderia carregar em seu carrinho de duas rodas.

“Ela está feliz em nos ver. O chifre dela normalmente não brilha assim para estranhos.” Tuck caminhou os últimos passos até La'nora sem hesitar. A criatura não tinha nem mesmo um arreio como um cavalo teria.

Melhor do que ser empalado pelo chifre reluzente, Kai decidiu manter distância.

Tuck deu um tapinha no longo pescoço da criatura e riu. “Não se preocupe, ela gosta de você... ou nós saberíamos.” Com um aceno da outra mão, Tuck acenou para que ele se juntasse ao par.

Uma série de passos gaguejantes trouxeram Kai próximo ao enorme animal de carga.

Tuck estendeu sua mão e pegou a dele.

Kai então deixa a pessoa com aparência de ouriço colocar sua mão no pescoço de La'nora.

Os músculos tremeram sob seu toque, e o pássaro arrulhou.

“Eu te disse que ela gosta de você. Uma coisa boa sobre La'nora: se ela gosta de você, ela te protegerá.”

“E se ela não gostar da pessoa?”

“Melhor não saber.” Tuck deixou o lado de Kai. “Infelizmente, a White Rock não virá até nós. Nós devemos nos reunir aos outros e sair.”

La’nora acompanhou Tuck até a colina onde Kai estava confiante de que os outros estariam acampados.

Contra tudo o que aprendera antes, Kai se forçou a acreditar que criaturas tão estranhas quanto aquela poderiam ser amigáveis.
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Capítulo 2
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Do lado de fora, o pátio estava coberto de sombras. Felizmente, estava escuro. A sala de audiência de Maa tinha permanecido mal iluminada desde os primeiros ataques. Os insetos voadores ficavam menos ativos a medida que escurecia.

As pessoas de Haven rapidamente perceberam que as moscas picadoras recuavam com o sol, apenas para retornar a cada manhã. Ninguém se arriscava a sair com o sol no alto e se arriscando a encontrar um verdadeiro enxame.

Atrás dela, vozes ecoavam na vasta sala, todo decoro  havia se perdido no momento do primeiro ataque.

“Nós não deixamos os mortos lá fora para apodrecerem.”

“Nós não temos homens para se disporem apropriadamente de tantos...”

Maa levantou sua cabeça, fazendo interromper os funcionários sem nome, sem face, de suas brigas sem sentido. “Nós não temos escolha.” Maa olhou através do vidro, a queda fora de alcance. “Os insetos têm se retirado. Convoquem qualquer um que precisarem, empilhe os mortos, e queime os.”

Os dois homens permaneceram imóveis.

Maa nunca havia alterado sua voz. “Se eu precisar repetir por mim mesma, eu pessoalmente irei adicionar suas cabeças no topo das pilhas.”

“Sim, Vossa Alteza.” Ambos curvaram-se em uníssono antes de se retirarem.

Essa foi a última ordem que dera à sua corte. Os ataques começaram dois dias antes. Parecia-se uma eternidade.

Essa foi a primeira decisão difícil em uma longa linha de duros chamados aos quais ela nunca imaginou precisar atender. Sua vida como imperatriz tinha sido simples, com seu marido ou pai tomando decisões. Tudo isso havia acabado agora, o Empério de Zonogon voltou-se à ela em busca de orientação. Ela se sentia despreparada. Como poderia alguém estar preparado para isso?

Aquela noite foi a mais difícil. Não imporatava o quanto ela vivesse, jamais se esqueceria daquele ataque.

Por trás de profundas camadas atrás das paredes, o emperador criança dormia. Uma vez que os ataques começaram, Maa considerou eliminar a recém nascido. O menino cumpriu a tarefa de assegurar a posição de Maa ao trono, porém agora a criança se tornara um fardo. Somente Nanny conhecia a verdade sobre a criança, mas magia poderia ainda ser usada para descobrir qualquer segredo.

Depois dos primeiros ataques, quando a escuridão havia cobrido a capital e as decisões do dia já haviam sido tomadas, Maa dispensou a ama de leite. Ela permaneceu perto da criança, travesseiro na mão, considerando sua escolha. Nada tão sentimental quanto um coração de mulher para deter sua mão. Não, a criança deve ter alguma utilidade. Sua vida poderia ser tirada a qualquer momento, mas uma vez que aquele ovo fosse quebrado, ela não poderia gerar outro herdeiro da mesma maneira. Por fim, ela deixara a criança viva.

Naquele primeiro dia, Nanny e o capitão dos guardas lutavam para conseguir a manter a segurança de sua sala de audiência. Se o palácio dos guardas não tivesse se apressado ao seu auxílio com tochas e capas, Maa teria sido mordida ainda mais.

Dedos errantes por uma única mordida e o enorme buraco deixado em sua bochecha. O médico prometeu que aquilo melhoraria, mas Maa tinha certeza de que a cicatriz causada pela pústula permaneceria para sempre em sua magnífica face.

Naquele primeiro dia, em segurança dentro da sala de audiência, Nanny sussurrou com lábios enchados, "Faça isso parar.” Lágrimas fluíam dos olhos da velha mulher. As picadas já estavam enchadas em um vermelho brilhante.

Maa segurou a velha mulher e sussurou em seu ouvido: “Prometo que irei fazer o que quer que seja para salvar Zonogon e fazer com que isso tudo acabe... Os responsáveis pagarão. Eu juro por todos os ancestrais. Eu rapidamente apodreceria no inferno se os deixasse vencer.”

Sua única mordida queimava como o sol no alto. Maa não sabia como a velha mulher sobrevivera a dor de tantas mordidas. Maa teve de dar tudo de si para não se deixar levar por um ataque de emoções naquele primeiro dia. Ela não tinha tempo para lágrimas; elas precisariam esperar.

As vestes reais manchadas de branco ainda cobriam seu corpo. As camadas de seda fizeram bem em protejer seu corpo dos insetos, os borrões de sangue eram um constante lembrete de todos os que se aproximaram dela devido ao horror sofrido, para que não se esquecessem contra o que lutavam. Ela perdera seu intrigante cocar. Agora ela usava seu longo cabelo trançado enrolado na cabeça de uma maneira peculiar.

A sala de audiência real fora convertida em um hospital. Qualquer quarto que estivesse a salvo dos insetos voadores era utilizado como casa dos aflitos. E ainda mais lugares dedicados a cura haviam se espalhado por toda a cidade.

Maa forçou os ricos a acolherem os doentes, sob pena de morte. Ela estava certa de que as famílias influentes não estavam felizes com a decisão. Haveria retribuíção por suas ordens, mas no momento, ela precisava salvar tantos quanto possível — as repercussões que se danem.

Na cidade, médicos e outros recrutados como agêntes de saúde fizeram hora extra para arrancar os vermes das repulsivas feridas.

O povo de Maa, as pessoas de Haven, sofriam e sangravam pela arrogãncia de seu pai. A agonia deles dera à imperatriz clareza para agir. Ela sabia que precisaria acabar com os ataques a todo custo. Seu pai, General do Império Ed’Io-Genke, seria apresentado diante do povo por suas ações, assim que possível.

Os gemidos de tormenta não diminuíram a concentração de Maa, enquanto ela estudava o então pátio vazio. Apenas poucos se arriscavam a ir lá fora. Ela não os culpava.

Uma vez que os insetos voadores recuaram com o sol, os cidadãos ao lado do guardas do palácio trabalharam com tochas de fogo para procurar lá fora os vivos e se desporem dos mortos. Graças aos ancestrais, nenhum dos muitos inimigos da terra natal haviam tirado vantagem do caos... ainda.

A produção na capital e no campo circundante tinham paralizado. Os reservas de comida escondidas dos ataques não durariam para sempre. Se este cerco de insetos não cessasse logo, a fome cobraria um preço maior do que os Necromantes alguma vez cobraram. Relatórios do restante do império pararam com o primeiro ataque das moscas. Cavaleiros foram enviados em busca de ajuda, mas nenhum retornara. Haven estava efetivamente sob o cerco dos Necromantes, mas nenhum deles entrou em campo para um conflito aberto. Tal era o poder da magia que controlavam.

Maa precisava encontrar uma maneira de apaziguar os monstros que os atacavam. Sem nenhuma maneira de derrotar as armas lançadas contra sua cidade, Maa estava pronta para admitir a derrota e se render. Todos os esforços para alcançar a bruxa Zoe Death-Maker, ou qualquer um dos Necromantes, falharam. Em teoria, seu pai declarar guerra aos odiados e pouco compreendidos magos da morte fazia algum sentido na época. Em retrospectiva, o erro de sua decisão foi tão claro quanto as pilhas de mortos.

Após os ataques de cada dia, o céu noturno brilhava com as piras dos mortos em chamas. Corpos empilhados mais altos do que ela. Não bastando a defesa armada contra as moscas, eles ainda encontraram os fracos e indefesos da cidade. Os ataques foram implacáveis.

Apesar da ameaça de propagação da doença, ela lamentou ter os ordenado queimar os mortos. O número de vítimas era grande demais para dar aos cadáveres o respeito que eles mereciam. Os mortos serviriam apenas para trazer uma doença maior para a cidade. Deixados nas ruas, não havia como dizer quais horrores os Necromancers poderiam fazer com os falecidos.

Por mais que ela justificasse suas ações, ela sabia que os ancestrais gritavam de raiva pelo desrespeito aos mortos.

Que se danem os ancestrais. Eles não fizeram nada para proteger os habitantes da cidade. Os anos de mostrar respeito aos mortos não fizeram nada para proteger seu império. Era hora de os vivos defenderem a vida ao invés de reverenciarem os mortos.

Maa não tinha mão de obra para arriscar um surto de alguma nova praga. Cada vida foi necessária para lutar contra esta ameaça Necromante, a ambição cega de seu pai desencadeara na capital.

Uma voz desconhecida sussurrou atrás dela: "Alteza... a velha mulher está a lhe chamar."

Maa cansara-se das pessoas que a serviam. Elas provavam ser idiotas. "Chame-a de Nanny."

“Sim, Alteza... sua... Nanny lhe chama.” o bajulador se corrigiu.

Maa se virou e só encontrou o topo da cabeça da bajulador visível. Criatura sem porte. Ela presumiu que sua capital continha apenas um punhado de homens e mulheres de verdade. A coragem havia se tornado tão rara quanto uma virgem em um bordel de Ra.

Se a velha a chamou, deve ser importante. Desde o ataque inicial, Nanny estava lutando contra uma febre alta, seu corpo coberto por centenas de picadas purulentas. Os médicos garantiram a Maa que haviam removido todos os óvulos colocados na carne da velha, mas Maa sabia que as chances eram reais: alguns haviam sido perdidos. Se eles perdessem um ... logo, o inseto venenoso iria mastigar seu corpo. Mandíbulas mordendo qualquer coisa que se aproximasse.

Maa precisara deixar a segurança de sua sala de audiências para visitar quem lhe era o mais próximo de uma mãe. Seu clã deve ser o mais poderoso na pátria, mas por causa do impulso de seu pai ao poder, ela tinha poucos familiares verdadeiros disponíveis à ela. Mãe e irmão agora mortos, pai em busca de vingança contra Morgan, Maa estava cercada por incontáveis primos do clã. Eles podem ser tecnicamente da mesma família, mas para Maa, permaneciam estranhos.

Nanny e o pior dos infectados foram separados da casa principal. Se os vermes pudessem amadurecer, eles teriam todo um novo conjunto de problemas com os quais lidar. Cada larva se transformava em uma besta com quatorze pernas e uma mordida que faria a pessoa mais forte sofrer. Percevejos, como eram chamados.

Os estudiosos de Zonogon rapidamente identificaram os insetos. Agora, se eles pudessem descobrir uma cura para as picadas antes que fosse tarde demais... Eles enxamearam dos túneis subterrâneos que corriam sob a ilha. Os mortos que seu pai afundou no lago se tornaram a nova colméia fértil. A névoa verde tóxica cobrindo o lago fornecia proteção perfeita aos ninhos. Maa apenas culpou o pai por esse desastre.

Coberto com sedas finas e escoltado por apenas dois guardas, todos os pretextos anteriores foram abandonados. Já se foram os dias em que Maa se movia pelo palácio com uma comitiva de mais de vinte lacaios. Essas mãos foram mais bem utilizadas para ajudar os enfermos e feridos. Um grande número de pessoas em movimento servira apenas para atrair atenção e ataques indesejados.

Como as coisas mudaram, Maa pensou.

A necessidade de impressionar se fora, e Maa moveu-se rapidamente pelos corredores expostos ao ar livre. As plantas com flores não perfumavam mais o terreno. Os pássaros não cantavam mais suas canções hipnotizantes. O cheiro de fumaça de pira é o único perfume. Os gritos da única música infligida.

O guarda líder abriu a porta deslizante para ela. Maa se abaixou para passar pelas cortinas de seda penduradas para proteção extra. Qualquer coisa era feita para conter as moscas picadoras.

Maa ergueu o véu de seda que cobria sua cabeça. A máscara escondia a expressão de horror estampada em seu rosto. Naquela sala, os piores dos piores estavam alojados, incluindo Nanny e o capitão dos guardas, seu primo Zac’Haven-Genke. Dois homens vestidos com túnicas azuis claras, a insígnia de um mago, moviam-se entre os enfermos. Várias de suas criadas ajudavam no tratamento dos doentes. Ao lado de Nanny, um guarda moveu o mago assistente para o lado com a cabeça de sua clava.

Maa se ajoelhou ao lado da única mulher que se importara enquanto ela crescia. Correndo o risco de infecção, Maa ergueu o véu e forçou um sorriso nos lábios. "Estou aqui, querida... Disseram-me que você havia me chamado." Maa teve vontade de chorar. O rosto da velha estava coberto de picadas inchadas, o centro de cada com pus vermelho-sangue escorrendo. As olheiras ao redor dos olhos fundos davam a seu rosto a aparência de uma máscara mortuária.

Nanny resmungou: "Eu sei o que precisa fazer..." Ela lambeu os lábios. “Nas profundezas do pântano há uma série de túmulos. Os locais os chamam de... montes mortais. Dentro do maior monte, você encontrará uma pessoa... alguém poderoso o suficiente para lutar contra esta praga.” As palavras fluíram em uma série de tosses encharcadas de sangue.

Maa queria levar as palavras da velha ao pé da letra, mas tudo parecia tão estranho. "Como?"

“Enquanto eu estava dormindo, me veio em um sonho... Eu sempre soube o que habita o pântano, mas apenas alguns são corajosos o suficiente para falar sobre a criatura. Você deve ser corajosa e procurá-lo.”

"Por favor, Alteza, sua Nanny está sofrendo de delírios... Eu não recomendaria desafiar a morte neste caminho perigoso que ela sugere." O homem de manto azul não recuou como a maioria. Ele permaneceu ajoelhado ao lado de Nanny, com a cabeça baixa no chão.

"Você sabe o que ela está sugerindo?" Maa perguntou ao homem.

"Eu sei..." O mago ergueu a cabeça e olhou nos olhos de Maa antes de baixar o rosto para o chão novamente. "Senhora, a mulher sugere loucura."

Nanny resmungou as palavras: "Eu sei do que estou falando... A criatura que ajudou seu marido a ganhar o trono reside nos túmulos, nas profundezas dos Pântanos Selvagens."

“...fale com os anciões...” o homem balbuciou.

Fora primeira vez em que Maa ouvira tal absurdo. A história de como o Wu chegou ao poder foi ensinada a todos os filhos do império. Seu marido lutou pelo controle dos outros clãs, usando uma combinação de ameaças e suborno para combinar os clãs da ilha em um único império.

“... não confie em nada que você pensa saber ...” ele falou, sua cabeça ainda voltada para o chão.

Esta nova informação não estava de acordo com nada que ela conhecia. "Nanny querida, descanse... Você sabe que farei o que for preciso para salvar a cidade e ver os responsáveis pagarem por esses ataques..."

Nanny sorriu com os lábios rachados. “Acho que estou pronta para voltar às minhas funções...” A velha tentou se sentar.

O gesto só fez o coração partido de Maa ficar mais completo. “Você fica aqui e descansa mais. Eu cuidarei das coisas até sua volta... talvez amanhã à noite...” Com um toque carinhoso que Maa reservara apenas à alguns selecionados, ela puxou a velha de volta em seu travesseiro.

Maa se levantou e olhou para as pessoas indefesas espalhadas pelo chão. Os pisos de madeira precisariam ser substituídos se sobrevivessem a esse pesadelo. Sangue manchando cada superfície que ela olhara. Talvez seja melhor queimar todo o prédio e começar de novo... se eles tivessem a oportunidade.

"Traga-o." Seu único dedo apontou para o homem ajoelhado em vestes de seda azul. Ela precisava aprender mais sobre o que a velha mulher falara, e parecia que o mago ao seu lado conhecia algo sobre a história.

Os dois guardas alcançaram o homem vestido com túnicas azuis, mas ele rapidamente se levantou.

Ele choramingou: "Vossa Alteza, imploro que reconsidere este curso de ação." O mago tagarelava atrás dela enquanto caminhavam. “Todo mundo sabe que o monstro Mel’ock não é confiável. Você está colocando sua vida em risco simplesmente ao pronunciar o nome da fera. Por favor, converse com os anciãos.”

"Eu não conheço tal coisa, mago." Maa mudou-se rapidamente para seus aposentos. Esta viagem precisava ser feita o mais rápido possível hoje à noite. Enquanto o sol permaneceu atrás da ilha flutuante do Djinn. Esperar só causaria mais sofrimento ao seu povo.

“Por favor, tenho certeza que você sabe, os magos recebem seu poder da terra... toda a magia flui dos desertos centrais de uma fonte localizada na coluna central.”

Maa rosnou: "Existe algum motivo para este recente curso de magia?"

"Sinto muito, Alteza, quando estou nervoso, perco a cabeça. Falar ajuda a acalmar meus nervos.”

"Se isso te faz se sentir melhor, você pode continuar." Maa não se importava com o que o homem dizia no momento, contanto que ele mantivesse a boca fechada quando chegasse a hora.

“Vou me esforçar para ser breve... Alguns poucos... magos, loucos de poder... rejeitam a ordem natural das coisas. Não contam com a magia fornecida pelos ancestrais. Eles procuram outras fontes de poder, a saber, a força vital a que cada criatura viva se apega para sobreviver. A energia da vida e da morte são a fonte de sua magia. Uma aliança muito profana. ”
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